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Objetivo: Descrever os diagnósticos de enfermagem segundo a Taxonomia II 
de NANDA, e as intervenções de enfermagem segundo a Taxonomia NIC, de 
um paciente terminal em suas últimas horas de vida. Método: Trata-se de um 
estudo descritivo, qualitativo do tipo relato de caso, que permite um estudo 
minucioso sobre o paciente e suas alterações fisiológicas. Os dados foram 
coletados durante o estágio da Disciplina ENF- 1212: Estágio Supervisionado 
II, no período de maio/2016 em um hospital público do município de Goiânia-
GO. Selecionamos um paciente terminal sob cuidados paliativos compreendido 
no manejo das últimas horas de vida. As informações foram obtidas a partir de 
uma revisão do prontuário, entrevista de enfermagem e exame físico geral e 
segmentar no paciente, bem como a revisão da literatura. Os aspectos éticos 
foram respeitados conforme resolução do Conselho Nacional de Saúde 196/96, 
assim mantendo o anonimato do sujeito. Resultados: Foram identificados os 
seguintes diagnósticos de enfermagem: dor aguda, mobilidade física 
prejudicada, integridade da pele prejudicada, risco de úlcera por pressão, 
nutrição desequilibrada: menor que as necessidades corporais, ventilação 
espontânea prejudicada, sofrimento espiritual, hipotermia, mucosa oral 
prejudicada, risco do olho seco. Foram elencadas as seguintes intervenções de 
enfermagem: Assegurar que o paciente receba cuidados precisos de analgesia, 
realizar curativo apropriado, realizar mudança de decúbito, manter paciente 
aquecido, lubrificar lábios, oferecer gelo, manter em decúbito elevado, 
monitorizar sinais vitais, aplicar protetor ocular, administrar oxigênio apropriado, 
assegurar presença de familiares e capelão. Conclusão: A implementação do 
processo de enfermagem na unidade de cuidados paliativos, garante a 
otimização do trabalho, bem como a autonomia do enfermeiro, oferecendo 
respaldo legal e subsídios teóricos e técnicos para o manejo adequado das 
últimas horas de vida de um moribundo, e com isso garante uma morte mais 
humana, digna e natural. 
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